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Boa tarde a todos: 

- Ex.mo Sr. Secretário de Estado do Desporto, Dr. Pedro 

Dias; 

Ex.ma Sra Secretária de Estado da Acção Social e Inclusão, 

Dra Clara Marques Mendes; 

- Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal de Fafe, Dr. 

Antero Barbosa; 

- Ex.ma Sra Vereadora do Pelouro do Desporto, Dra Paula 

Nogueira, e restantes Ex.mos Vereadores; 

- Ex.mo Sr. Presidente da Federação Portuguesa de Damas, 

Eng.°. Verissimo Dias; 

- Um Agradecimento ao Sr. Dr. Laurentino Dias pela sua 

presença, e relembrar que o nosso Pai tinha especial Amizade 

e consideração pelo Sr. Seu Pai: 

Caros Amigos aqui presentes. 

Iniciar um pequeno discurso de agradecimento, citando o 

grande Neurocirugião, também escritor, Prof. João Lobo 

Antunes é sempre seguro. 

No seu livro Inquietação Interminável - Ensaios sobre ética 

das ciências da vida (Edição gradiva), escreve 
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João Lobo Antunes : As histórias médicas de Tchekov 

ilustarm bem o que ele chamava de “estofo vulgar da 

humanidade”. Escreveu a propósito «A medicina é a minha 

mulher legítima e a literatura a minha amante. Quando me 

canso de uma, passo a noite com a outra. Embora seja uma 

confusão, não é aborrecido, e nenhuma delas fica a perder 

com as minhas infidelidades. Se não tivesse a minha 

profissão de médico, seria difícil dedicar o pensamento e a 

liberdade de espirito à literatura.» 

Porém o nosso Pai pensava diferente e era homem de hábitos 

simples e muito trabalho. Deitava-se cedo, levantava-se cedo 

e era “doente” com o cumprimento de horários. 

Desde a juventude que se apaixonou pelo jogo das Damas, 

mais tarde pela Medicina e, nos tempos de estudante 

universitário, pela nossa Mãe. 

Esta Trindade de nome, permitiu uma trindade para o nosso 

Pai: Medicina, Damas e Família (apoiado sempre na mulher 

determinada, humana e justa). Com 4 filhos a nossa Mãe foi 

fundamental e é importante prestar-lhe a justa homenagem. 

Voltando às damas, há que, também agradecer a muitas 

pessoas; 
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Ao nosso irmão Luís e a Eduardo Valente por, com muito 

trabalho, terem terminado e publicado, em Abril de 2005, o 

fascículo dos 50 anos da Enciclopédia Damista, desta forma 

encerrando o ciclo irrepetível de uma publicação única no 

mundo. 

À nossa irmã Paula que, aos 14 anos de idade, desenhou 

várias das capas da Enciclopédia Damista. 

Ao Dr. Orlando Lopes (médico); Dr. Manuel Vaz Vieira; 

Mário Dinis Vaz, Manuel de Sousa Melo e tantos outros. 

Agradecemos ao Sr. Secretário de Estado à CMF e à FPD por 

esta múltipla homenagem e termino com uma adaptação de 

uma citação famosa: 

“Enquanto houver alguém que se lembre de nós, nunca 

morremos”. 

Muito Obrigado a todos e Boa tarde. 


